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Besta vez os Alia­
dos saberão ga­

nhar a p a z!
E ponto pacifico entre todos os comentadores in­

ternacionais que os aliados souberam ganhar a guerra 
passada mas não souberam ganhar a paz. Venceram 
unidos no campo da luta mas não souberam manter-se 
unidos quando o inimigo lançou um contra o outro por 
meio da intriga, da insidia, da mentira e da cavilação. 
Foi esse erro imperdoável que fez possível a guerra a- 
tual, que não começou como muitos pretendem nem na 
Abissinia ou Espanha, mas logo após o armistício, quan­
do a Alemanha, deponde as armas, tratou de preparar- 
se para a revanche. E seu jogo foi feito pelos proprins 
inimigos da vespera A primeira vúoria obtiveram-na os 
boches quando lograram modificar o Tratado de Versa­
lhes. Seguiram-se outros triunfo». Ora usando o espan­
talho comunista par esconder sob a capa de humilde 
pacifismo, os alemães furam conduzindo o jogo político 
internacional ao sabor de buaa conveniências; para che­
gar ao ponto que julgaram oportuno, quando então se 
lançaram á guerra Os maiores aliados que os alemães 
tiveram nessa preparação, não foram os fascistas italia­
nos nem os falangistas espanhóis em os otalitarios 
japoneses. Os seus grandes alia<; foram os pacifistas 
britânicos, franceses e americanos Ü capitalismo inter­
nacional apavorado com o comunismo não quiz nunca 
ver esse perigo muito maior porque é mais imediato do 
que o pã-americanismo.
Cada qual tratou de fornecer meios aos nazistas para que 
a Alemanha se tornasse tampão capaz de conter o perigo 
soviético. O resultado está aí. nessa guerra tremenda 
que já se espalhou pelo mundo inteiro ceifando vidas 
preciosas. A lição da guerra passada terá por isso de 
ser aproveitada, afim de que não venhamos a cair nos 
mesmos erros de tão funestas consequências. Parece 
que a lição talvez mesmo por ter sido demasiado tragi- 
ca foi util. Hoje que ninguém mais pode ter duvidas 
sobre a derrota final das potências fascistas já se pensa 
nos rumos que o mundo tomará após o esmagamento 
da Alemanha.

Saudando a Polonia, Staford Cripps, esse grandeji- 
der anti-facista, deixou bem patente quais as intenções 
que animam os paises que se uniram para combater as 
forças do mal. Afirmando «Depois desta guerra não ha­
verá mais as desigualdades grosseiras que perduraram 
depois da guerra passada», o condutor da maioria da 
Camara dos Comuns prova a evolução sofrida, pela men­
talidade britanica evolução que não mais permitirá os er­
ros horrorosos, que se repetiram num crescendo tremen­
do até aquele verdadeiro suicídio das democracias que 
foi o acordo de Munich. Há erros que chegam a ser 
salutares. (Meridional).

agts

Ataliba Costa
lompletou mais um ano de preciosa existeocia, a 

corrente, o nosso estimado e velho amigo de to- 
j tempos, sr. Ataliba Costa. Por tão justo moti- 
umeras foram as felicitações que recebeu em sua 
ncia, onde, em compauhia de sua exma. família, 
Jionou a todos aqueles que o consideram e esti- 
«Correio Lageano», efusivamente apresenta ao 

to filho de Lages cordiais cumprimentos.

Missa cm ação de graças pelo 

restabelecimento cio Exmo. Snr 

Presidente da Republica DR. GE- 

TULIO VARGAS

O Snr. Comandante do 
2o Batalhão Rodoviário e 
o Snr. Prefeito Municipal 
convidam as autoridades, 
ao publico, as entidades e

Mnstituiçõee para assistirem 
a missa que mandam cele­
brar em avão de graças pe­
lo restabelecimento do 

Exmo. Snr. Presidente da 
Republica DR. GETULIO 
VARGAS. Oficiará a mes­
ma Sua lívma. Snr. Bispo 
Diocesano D. Daniel Ostim, 
no Altar-mor da Igreja Ma­
triz, ás 9 horas do pruxime 
Domingo dia 26.

Lar em fe^ia

Está em testa o lar do 
nosso correto e distinto ami­
go sr. Octavio Cordova Ra­
mos, Io Tabelião da comarca, 
e de sua exma consorte, d. 
Maria de Lourdes Ramos, 
com o nascimento de sua pri­
mogênita Sára Mariza.

Octavio Cordova Ramos 
e

M aria de Lourdes Ramos
participam aos parentes e pessoas de suas relações 

o nascimento de sua filha primogênita
S à r a  M a r i z a

Lages, 21 - 7 - 912

A V I S O
ESCOLA ELEMENTAR AGRÍCOLA «CORONEL 
CAETANO COSTA*

A Diretoria da Escola Elementar Agrícola «Co­
ronel Caetano Costa*, avisa aos pais ou tutores 
dos candidatos á matricula na mesma, que as au­
las terão inicio em 1“ de Agosto do corrente ano, 
devendo os candidatos apresentar os seguintes do­
cumentos para inscrição ao exame de seleção:

1*) certidão de nascimento ou documento equi­
valente, nas formas e leis em vigor.

2o) atestado de saúde, passado por medico do 
Departamento de Saúde Pública.

3o) atestado de conduta passado pela autoridade 
competente.

4o) atestado que comprove tratar-se de filho de 
pequeno agricultor, criador ou de operário rural, 
passado pelo Prefeito Municipal de sua residên­
cia.

Só serão admitidos candidatos que tenham 
por ocasião da matricula, mais de 14 e menos 
de 18 anos de idade.

ELETRICISTAS
A EMPRESA FORÇA LUZ de Lages pre­

cisa, com urgência, de eletricistas instaladores.

Informações pessoalmente no Escritório da 

Empresa, á rua Correia Pinto, n° 78.

Falecimento
Segundo informação fide­

digna, sabemos que, a 16 
do corrente, na cidade de 
Vacaria, faleceu a exma. sra. 
dna. Salime Chedid, irmã 
do nosso amigo sr. Jorge 
Aliem e virtuosa esposa do 
sr. Nicolau Chedid.

A extinta deixa na orfan- 
dade vários filhos.

Apresentamos á familia 
enlutada os nossos sentidos 
pesames.

Cioe-Teatro CARLOS GOMES
Eiii presa M. A. de Sousa

Programa para DOMINGO, dia 26 
de Julho de 1942

ás 2,30 Horas:
Ultima Exibição da Colossal 

comedia da UNITED — com os 
-famosos comicos:

O OORDO E O MAORO

Marujos Improvisados________________________________i
ás 3,30 Horas:

Exibição do estupendo filme 
Ida WARNER.

O Segredo De Um Morto

ás 4,15 Horas:
Exibição da esplendida co­

media musicada da Columbia:

A Namorada do Colégio

ás 8 Horas:

SESSÃO ELEOANTE
I) Compi. Nacional da DN.

«Atualidades»
II) JORNAL da Metro.
III) Um «short» da Metro.
IV) A seguir, será exibido o 

sensacional e belo filme da ME* 
tro, intitulado:

Seis M il In im i­
g o s

— com um elenco de gran­
des artistas, destacando-se os 
seguintes: WALTER PIDOEON, 
RITA JOHNSON, ÜRANT MIT- 
CHEL PAUL KELLY e NAT 
PENDLETON.

N. B. Cens. — Cert. N. 15997 — 
Impróprio até 14 anos.

Preços:— 3$000, 2$000 e 1J500
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CORREIO LAGFANO

ções,

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA 

RESOLUÇÃO N. 48 de 18 de julho de 1942.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribui-

RESOLVE:

Remover, por ter sido transferida a escola, o professor 
• não titulado» Afonso Silvano, de Desquite para a escola mixta 
Municipal de Encruzilhada de Barra Grande, no distrito de ín ­
dios.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de julho de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Ju n ior  
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto  
Secretário.

RESOLUÇÃO N. 49 de 20 de julho de 1942.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuiçQes, |

RESOLVE:

Exonerar, a seu pedido, da escola Mixta Municipal de Pi— I 
nheiros Ralos, distrito de Cerrito, a professora «não titulada» 
Aleide Somer de Souza.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de julho de 1942.

Assinado: V idal Ram os Ju n io r  
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza P into  
Secretário.

»N. 422

I n . 423

N. 424

N. 425

N. 426

N. 427

N. 428

N. 429

N. 430

DECRETO N. 29 de 18 de julho de 1942.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso das suas atribuições,

DECRETA:

Art. I o — Fica transferida para o lugar denominado «Encruzi­
lhada de Barra Grande» no distrito de índios, a esco­
la mixta Municipal de Desquite, do mesmo distrito.

Art. 2o — O presente decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de julho de 1942.

Assinado: Vidal R am os Ju n io r  
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza P into  
Secretário.

Requerimentos despachados
Dia 14 de julho de 1942.

N. 414 Pedro Waltrick Sobrinho — Transferência de lançamen 
to de engenho de serra — Como requer.

N. 415 — Dr. João Pedro Arruda — Licença para fazer modi 
ficações no prédio do Sr. Agnelo Arruda — I o des 
pacho: sele devidamente.

N. 416 — Aparicio Subtil de Camargo e sua mulher Isolitta Fa­
ria de Camargo — Licença para transferir um terre­
no — Como requer.

N. 417 — Anibal Narciso — Licença para negociar com gêne­
ros alimentícios — Sim.

N. 418 — Atílio Floriani — Licença para fazer limpeza em um 
prédio — Sim.

Dia 15 de julho de 1942.

N. 419 — José Maria de Barros — Licer.ça para abrir um ar­
mazém — Sim.

N. 420 — Leopoldo Vanderlinde — Fixação da Linha Laies- 
Fpolis para seu caminhão de carga e concessão de 
quota de 200 litros semanais — Arquive-se.

N. 421 — João S. Waltrick — Liceuça para pintar uma casa — 
Sim.

N. 415 — Dr. João Pedro Arruda — Licença para fazer modifi­
cações no prédio do Sr. Agnelo Arruda — 2o despa­
cho: Sim.

- Braulio Schlemper e sua mulher Cenira Leite Sei lem- 
per — Licença para transferir um terreno — Sim.

- Maria Furtado Wolff — Licença para construir uma 
casinha — Sim.

Henrique Alves de Chaves — Licença para pintar ei 
rebocar um prédio — Sim.

- Custódio Ooulart Machado — Certidão de Carta de 
Aforamerito — Como requer.

- José Maria de Morais — Aforamento de um terreno j 
do Município — I o despacho: Ao fiscal geral para' 
informar.

Dia 17 de julho de 1942.

- Oenuino Vieira Branco — Certidão de Carta de Afo­
ramento — Como requer. i

- Jorge Pereira de Oliveira — Aforamento de um terre­
no do Município — I o despacho: Ao fiscal geral pa­
ra informar.

Dia 18 de julho de 1942.

- Th. Nabarro Neto — Transferência de lançamento de ] 
casa comercial — Sim.

- José Zulian — Baixa de lançamento de automóvel 
de aluguel — Sim.

Dia 16 de julho de 1942.

N. 404 — Mario Grant — Transferência de terrenos 
despacho: Sim de acordo com a informação.

— 2o

AVISO
Racionamento de gazolina

A Prefeituja Municipal, avisa a todos os interessados que, 
só fornecerá cartões de racionamento de gasolina, para cami­
nhões de carga; caminhonetes e autos de aluguel, nos dias úteis, 
das 10 ás 12 horas. ___________________

Da Agência Municipal de Estatística
Para o govêrno dos interessados, esta Agência, resolveu 

publicar os limites municipais e inter-distritais, fixados pelo De­
creto-lei estadual n. 238, de I o de Dezembro de 1938. Vem mui 
a proposito a presente publicação, porquanto não poucas têm si­
do as reclamações por parte da população rural, no que diz 
respeito ás divisas interdistritais, por isto que estas, talvez por­
que um tanto ignoradas, têm suscitado confusões. Pretendendo 
a regularização dêsse estado de coisas, esta Agencia dá a seguir 
os limites de referência:

LIMITES

0  Decreto-lei estadual n. 238, de I o de Dezembro de 1938, 
que fixou a divisão territorial do Estado, determinou os seguin­
tes limites para o Município de Lajes:

a) LIMITES MUNICIPAIS

1 — Com o município de Campos Novos — Começa na 
confluência dos rios Canoas e Pelotas, pelo primeiro acima até 
a barra do rio Marombas.

2 — Com o município de Curitibanos — Começa na bar­
ra do rio Marombas no rio Canoas, sobe por este ultimo até a 
fóz do rio Aguas Pretas; por este a-cima até a foz do rio Passo 
Fundo, sobe por ele até as sua mais alta nascente na Serra Ge­
ral.

3 — Com o município do Rio do Sul — Começa na mais 
alta nascente do rio Passo Fundo, na Serra Geral segue por es­
te até a nascente do rio Carrapatos.

4 — Com o município de Bom Retiro — Começa na nas­
cente do rio Carrapatos na Seira Geral, segue por esta até en­
contrar, no Morro Campo de Dentro, a nascente do rio Inverna- 
dinha, desce por este até desembocar no riojCanôas por ele a-ci­
ma até a foz do rio Rufino.

5 — Com o município de São Joaquim — Começa na foz 
do rio Rufino no rio Canoas, sobe pelo primeiro até a sua 
nascente, daí segue por uma linha sêca até a mais alta nascente 
do rio da Divisa; desce por ele até desembocar no rio Lavatu- 
do, por este a-baixo até a sua barra no rio Pelotas.

6 — Com o Estado do Rio Grande do Sul — Comera na 
barra do rio Lavatudo no Rio Pelotas, desce por este ultimo até 
a sua confluência com o rio Canoas.

b) LIMITES INTERDISTRITAIS

1 — Entre os distritos de Lajes e Capão Alto — Começa
na barra do rio Pelotinhas no rio Pelotas, pelo primeiro a-cima 
até a foz do arrôio da Divisa; sobe por este até a sua nascente-
daí segue por uma linha sêca até o Morro Restinga Sêca;
dasse ponto continua por outra li.iha sêca até a nascente do la­
jeado dos Coriêas; desce por este até desembocar no iaieado 
Invernadinha; por este a-baixo, até ?. sua confluência no rio Ca­
veiras, desce o Caveiras até a foz do rio Amola Faca.

2 Entre os distritos de Lajes e Cerrito — Começa na foz
rio Amola-Faca no rio Caveiras, sob pelo primeiro até a foz do 
arroio Porteiras de Cima; sobe por este até a sua nascente; daí 
segue por uma linha seca atè a nascente do arroio do Tabò e ro.

3 —— Entre os distritos de Lajes e índios— Começa na foz

0  Mucus da 
Asma Dissol­

vido em Um Did
Os ataques desesporadorea e violentos da 

asm a envenenam o organismo, minam a 
energia, arruinam a saúde e debilitam o co­
ração. Fm 3 minutos, M o n d a c o ,  receita de 
um famoso medico, começa a circular na 
sangue, dominando rapidamente os ataques. 
Desde o primeiro dia começa a desapa- 
reccr a dificuldade em respirar e volta o 
•ono reparador. Não é preciso continuar 
usando drogas, cigarros ou Injeções. Tudo 
o que se faz necessário é tomar 2 tablete* 
de M a ndaco  áa refeiçõea e ficará corople- 
tameole livro da asma. A aç&o é muilo 
rápida, mesmo que se trate de casos rebel­
des e antigos. M a n d a co  tem tido tanto êxito 
que se oferece com a garantia de dar ao 
paciente respiração livre e fácil em 24 ho­
ras e de acabar completamente com a asma 
em 8 dias, ou devolução do dinheiro, ao ser 
resLituido o pacote vazio. Peça Mandoco rtn 
jualQ>’.2r farmácia. Noasa garantia o prol -ge.

M e n d a c o : : :

do arroio Butiá no rio os In- 
dioa, sobe pelo primeiro até a 
sua nascente; daí alcança o pon­
to mais alto da linha que liga 
as cabeceiras dos arroios Butiá 
e Conselho, na serra da Pedra 
Branca.4 — Entre os distritos de La- 
|es e Corrêa Pinto — Começa 
na nascente do arrôio Tabolei- 
ro, segue por uma linha seca 
até a nascente do rio Tributo 
no Morro Pelado; daí continua 
por uma linha seca até a foz 
do arrôio Butiá, no rio dos ín­
dios.

5 — Er.tre os distritos de La­
jes e Painel — Começa no pon­
to mais alto da linha seca que 
liga as cabeceiras dos arrôios 
Butiá e Conselho, na serra da 
Pedra Branca alcança a nascen­
te no arroio do Conselho e des­
ce por ele até desembocar no 
rio Caveiras; sobe pelo Cavei­
ras até a foz do l a j e a d o  
Portão Velho; por este a-cima 
ate receber o arroio Comprido; 
sobe por este até a sua nas- 

jcenle daí segue por uma linha 
seca até a nascente do arrôio da 
Patosa; desce por este até a sua 
foz no arroio do Picasso; por este 
a-baixe até desembocar no rio 
Lavatudo.

0 — Entre os distritos de La­
jes e índios— Começa no pon­
to mais alto da linha seca que 
liga as nascentes dos arrôios 
Butiá e Conselho, na serra da 
Pedra Branca, segue por esta 
até a nascente do lajeado Gran­
de.

7 — Entre os distritos de Pai­
nel e Bocaina — Começa na 
nascente do Lajeado Grande, 
desce por ele, até desembocar 
no rio Caveiras; por este acima 
até a sua nascente na divisa 

|com o município de São Joa­
quim.

8 — Entre os distritos de Bo- 
Icaina e Índios — Começa na 
nascente do lageado Grande na 
serra da Pedra Branca, segue 
por esta até a sua nascente r.o 
rio Pessegueiros; desce por ele 
até desembocar no rio Canoas; 
por este a-baixo até a foz do 
rio Desquite; sobe por este a’é 
a foz do rio Caçador; por este 
a-cima até a sua nascente na 
Serra Oeral.

9 -  Entre os distritos de 
Cerrito e Corrêa Pinto — Co­
meça na nascente do arrôio Ta- 
boleiro, segue por uma linha 
seca até a nascente do hjeado 
Grande; desce por este até a 
foz do rio Canoas,

10 — Entre os distritos de 
Cerrito e Capão Alto — Come­
ça na foz do Rio Amola-Faca 
no rio Caveiras, desce por este 
a-baixo até a foz do lajeado do 
Portão.
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meca na fez do U jú t o ^ T o r t t o * ™ 10. '  Campo Bélo — Co-

•m i ?2 Ddo 
meça na foz do lajeado Aterrado fira °r e L^rro Negro _  q0 
pelo ultimo até a sua barra no rio Ca" ^  " °  M0 Caveiras> desce

-  Começa na foz do ía j^ d o ^ M a T ia n o ^ 0 C Anita Q aribaldi 
pelo primeiro até a sua nascente- rtaf Jf no no Canôas, sobe 
Eté o lajeado Pocinho; desce por í s e &  V ™  lillh? seca

'^ ' ' ' l ^ - E m r e ^ T d ^ b f t o s d ^  c g ?  N ^  ^
Começa na foz do lajeado Aterrado Grand?° no^ 7 ~  
pelo primeiro a-cima até a sua nascente- Caveiras,
nha seca até a nascente dos Tijolos « . / c l l  ! gU>6 P° r uma ]i' 
este até a sua foz ” 0 riô Pelotas ° U Sobradinho: desce por

Começa na foz do lajeado*do PotUkTno f ^ r 6 C|ap3°  A" °  — 
Io primeiro até a sua nascente, daí segue n0rCau? raS|’ ^  P£~ 
até a nascente do lajeado da Divisa- Unld. '"j13 Seca
bocar no rio das Vacas Gordas- por’ este a ha?v eStf' 3,é desem' 
ra no rio Pelotas. ’ P CSte a'baixo até a sua bar-

1& T  EütrC 0S distritos de Corrêa Pinto e índios — Co- 
meça na foz do no dos índios no rio Canôas, sobe pelo primei 
ro até a foz do arroio Butiá. p primei

GERSON ANDRADE 
Agente.

0 amor de Hítler
por Maríene Díetrích

«Ha muito tempo ja  correram rumorres a respeito do 
amor que Hitler devotava á grande artista Marlene 
Dietrich. Nessa mesma ocasião, dizia-se que sua devo­
ção era recebida com indiferença. Tal desprezo provo­
cou certa ira no intimo do «fuhrer» que euipregou to­
dos os meios para que Marlene fosse obrigada a ir para 
a Alemanha. Muito inteligente porem, Marlene compre­
endeu o seu destino e não acedeu o «amoroso> convi­
te. Certamente acabaria nas garras da Gtstapo e esta 
organisação secreta não costuma tratar com muito ca­
rinho os seus hospedes.

Após longos debates na imprensa sobre esse as­
sunto, Marlene Dietrich deu uma entrevista em que 
participava os seus julgamentos e conceitos acerca do 
seu «fan » ditatorial. Esse amor parece que perdura. 
No inicio do conflito mundial, Hitler fez chegar á Mar­
lene um recado em que lhe advertia que se não par­
tisse imediatamente para o Reich, seria em futuro cas­
tigada convenientemeote.

Outra vez Marlene fez declarações por escrito. Ex­
pressou mais uma vez suas idéas a respeito. E assim 
disse: «Provisoriamente todos os bons alemães e as boas 
alemãs não podem se honrar de terem tal nacionalida­
de. Hitler é um assalteador e como tal tem agido con­
tra a Alemanha e os alemães. Vivi muito tempo na 
Inglaterra e conheço perfeitamente o seu povo. Jamais 
poderia apoiar quem fosse contra essa grande nação. 
A Grã Bretanha deve ser uma relíquia que nunca po­
de perecei*, sob pena da civilização sofrer um golpe 
irreparável. Amo a Inglaterra pelas suas grandezas 
morais e pelas suas grandiosas instituições. O povo in­
glês é uma gloria. Quem o combate, merece odio e mor- 
te Hoje vivo nos Estados Unidos. Como poderei qua­
lificar esse magestoso país ? Não tenho palavras sinô­
nimas para distinguir a minha admiração P® °°  * m® 
canos e1 o meu desprezo e desamor pelos alemães, des­
truidores da própria patria, com esseunfamenazis.no».

Correspondência
de Curitihanos

Café
Denho de poucos dias será 

inaugurado nesta cidade, na es 
quina das ruas Cel. Vidal' Ra­
mos e Cel. Albuquerque, no 
prédio ende antigamente fun­
cionou a Prefeitura Municipal, 
um bem instalado café e res­
taurante, de propriedade da fir­
ma Caloneno & Cia.

— As colheitas de milho nes­
te município estão sendo bem 
regulares. O preco tem variado 
por saco, entre 10 e 12$.

— Segundo estamos infor­
mados, muito logo será inaugu­
rada a luz eletrica na séde des­
te município. O conjunto a gaz 
pobre já está instalado devi­
damente.

Espera-se luz boa, porque o 
material e a instalação da pe­
quena usina são de primeira 
qualidade.

O gaz é produzido por car­
vão que em um forno especial 
é preparado.

Brevemente daremos melhores 
e mais completos detalhes so­
bre esse melhoramento.

O correspondente.

Assine e annuncie no “Correio La-
geano’’ orgão de grande tiragem e 
vasta circulacão.

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
nu A MARECHAL DEODORO, 13 

Encontra se diariamente os jornais; «Correio do Povo» e «Díario 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo*. 
Mensageiros para entregar encomendas.
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Gswaído Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­
mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

.- - - - - - - - - - - - -  Dr. José Antunes - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, cora serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
17
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Rua Correia Pinto, n* 6. Fone 87 

Filial: P raça V idal Ramos Sênior, n* 11. Fone 1&6

Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava­

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e 

São Paulo. — Preços comodos — 20
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DR. NOBRE FILHO

Clinica geral
_  Consultas diárias das 14 ás 16 e mata horas -  

dende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.

lONSULTOniO: ‘ ‘ j" ‘
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Octavio de Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo- m
cação de Serviço, etc, etc. ^

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

__  28
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4 CORRETO LAGEANO

Mussoliní perdeu um
enxoval inteiro

O «poderoso* ditador italiano, diz uma importan­
te revista digna de todo o credito publicada na Suis- 
sa, quando assistiu à arrancada impressionante das for­
ças do «eixo* na África do Norte, em firme direção 
ao Egito, tomou um alfaiate especial e mandou con- 
fecionar os mais artísticos vestuários, semelhantes aos 
que Cezar costumava usar quando entrou vitorioso no 
Egito. O aparato que o «duce» desejava distinguir a 
festa da entrada triunfal no país africano, deveria ser 
fato inédito na historia da elegancia humana. Calcu­
la-se em soma fabulosa a despesa que exigiu a vai­
dade de Mussolmi. O proprio programa das importan­
tes comemorações estava organizado Ele iria de avião 
até corta localidade próxima a Alexandria e depois to­
maria um rico automovel e atravessaria as ruas da 
grande cidade sob as aclamações. . . dos seus 3oldados. 
Qualquer um teria vontade de estar presente aos fes­
tejos, tao belos deveríam ser. . .

O «eixo* todavia, precisava vencer os ingleses. 
Mussoliní necessitava fazer capitular esse exercito de 
heróes. E isso transtornou tudo. Por quaesquer circuns­
tancias, i s britânicos recuaram. No primeiro dia porém, 
que dicidiram enfrentar os ;i -versamos, não só os re- 
pistiram como também os venceram. As forças italo- 
germanicas estão boje marchando em sentido contra­
rio. Sob o peso da força b’ itanica vão retrocedendo

acentuadamente.
Nós, como todo o homem 

honesto e livre, senti­
mo-nos entusiasmados com 
a vitoria inglesa, mas, com 

| franqueza, uma coisa nos 
entrisetee: o pobre do Mus- 
solioi que gosta tanto des­
sas c( isas de encenação, 
acabou perdendo seu enxo­
val inteiro ! Gesta vez os 
ingleses foram maus e pou­
cos generosos. Pm-que não 
deixaram < s italianos en­
trar em Alexandria? E 
depois tomavam de novo a 
cidade E’ tão fácil lutar 
com os italianos que Mus- 
solini obriga a defenderem 
o faelsmo ! . .. C. E. C.

Dr. Cesar Avila
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi­
co da Tuberculòse e dos defeitos congênitos e 

adquiridos.

Hospital de Hamonia

Est. de Santa Catarina

Quinta-CoIunismo

ijpóajjD<)a j o ’ -Jj[ cfoofcl pÓ0  II ofro [1 DQÕ~l['^Qal

Fatiaria r. Conieitaria ropalar
de ivanoèl (rodinho p p

Rua Quintino Bocaiuva, fone 27

Rua MarechalDeoiloro, ■ m frenie ao Instituto Je EducaçSo, fone 81

Bombons.

(I

Pães de todas as qualidades.
A rtigos para presen tes

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batisados, etc.

PP
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ALFAIATARIA. CHIC
Rua Correia Pinto, 82 — LAGES

Novo corte e novo sistema de costura, apren­
didos recentemente com especialista de São 
Paulo.

19

0 quinta-colunismo è 
uma maneira de ser e não 
de vestir. Por exemplo, sei 
você, brasileiro, teirua era 
andar ve9tidc de neutral 
quando o inimigo do Bra­
sil já se despiu deante de 
você — você pertence á 
quinta coluna E pertence 
á quinta coluna, quando 
lança este esputo de perfí­
dia sobre o cãdaver ainda 
quente de seus irmãos as­
sassinados pelos torpedos 
nazistas: — «A  culpa foi 
de quem se meteu nisso!» 
Porque você bem sabe que 
quem nos meteu nisso foi 
a Alemanha O alemão que 
matou seu irmão indefeso 
é simplesmente um assas 
sino, e você brasileiro, que 
se véste todos o dias de 
patrióta, e no intimo, o 
aplaude, é simplesmente um 
traidor.

D’ «A  Noticia*

Doenças dos Olhos — Ouvidos — Nariz e 
Garganta. — Clinica e Cirurgia da Especiali­

dade —

DR. SADALLA AMIN
Medico especialista

Está dando consultas em Lages, no Hospital 
de Caridade, por tempo limitado —

>e c c m o Â ItccYLG O -

A D V O G A D O

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. Jo­

aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Assine e anuncie no cCorreio Lageano», 
tiragem e vasta circulação.

periodico de grande

ASSINE E ANUNCIE 
no «Correio Lageano», pe­
ríodo de grande tiragem e 
vasta circulação

g t t m m u m m m t í

Lahoraidria Análises Clinicas
Direção Técn ica: Dr, Nobre Filho 

Dr. J. Som bra
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra­
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João
Pessôa)

LAJES — Estado Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S
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Secos, molhdaos, ferragens, louças, etc., en­
contram-se noARM AZÉM  CENTRAL

p p

— -------- ----------------  de ------------------------

—  ALCEU GOULART
— situado á rua Quinze de Novembro —

FICA EM f r e n t e  a o  h o t f l  r o s s i

F R U T A S  C R I S T Â L I S A D A S
Entregas a Domicilio

— Fone 6 —

Conserva estoque de Fogões Geral

õs preços deste armazém são os mais convidativos da praga
figos de primeira qualidade.
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